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APRESENTAÇÃO

Nos dias de hoje, é muito discutido o papel social da Arquitetura e do Urbanismo. 
Por muitos anos, o papel social foi interpretado apenas como a arquitetura específica 
para as camadas populacionais de menor renda, sem acesso ao mercado formal de 
moradias – e de arquitetura. Porém, com a crise urbana em que vivemos atualmente, 
onde grandes parcelas da população não tem acesso às “benesses” do espaço urbano, 
essa discussão voltou à tona.

Muito mais do que levar a arquitetura para os mais necessitados, devemos 
reinventar nossa prática profissional para sermos os agentes transformadores da 
sociedade atual e enfrentarmos os desafios, sociais, políticos e econômicos que 
estamos vivenciando diariamente em nossas cidades.

Esta edição de “O Essencial de Arquitetura e Urbanismo 2” apresenta experiências 
das mais diversas áreas da arquitetura e urbanismo, como: arquitetura, ensino, conforto 
ambiental, paisagismo, preservação do patrimônio cultural, planejamento urbano e 
tecnologia. Assim, busca trazer ao leitor novos conceitos e novas reflexões para a 
prática da arquitetura e do urbanismo. 

Neste contexto, é abordada desde as metodologias pedagógicas ativas a 
serem utilizadas no ambiente escolar até a compatibilização de projetos com o uso 
da Metodologia BIM (Building Information Modeling). A acessibilidade é abordada a 
partir de diversas perspectivas: desde um edifício isolado até a acessibilidade de uma 
cidade, evidenciando a importância da discussão nos dias de hoje. Cabe destacar 
também os estudos de análise de edificações culturais e de cenografia de exposições 
e performances. A relação da cidade com o seu patrimônio cultural é tratada em 
diversos capítulos, desde a gestão patrimonial até a utilização de cemitérios como 
espaços de memória – uma iniciativa prática que demonstra que a arquitetura, assim 
como a cultura, está em todos os lugares. Dou ênfase também à importância dada ao 
patrimônio imaterial, tema de extrema relevância e que é, muitas vezes, desvalorizado 
pelo poder público.

A discussão sobre a dinâmica dos espaços urbanos é extensa e deveras 
frutífera. Nesta edição, os capítulos focam na importância da arborização urbana para 
o bem estar da população, na participação popular nas discussões sobre a cidade, 
na problemática da existência de vazios urbanos em áreas urbanas consolidadas, 
nas estratégias de city marketing, na cidade global e demais temas que comprovam 
a multiplicidade de questões e formas de análise que envolvem a discussão sobre a 
vida urbana.

Por fim, são apresentados estudos sobre novas tecnologias e materiais voltados 
ao desenvolvimento sustentável, especialmente no tocante à gestão de resíduos da 
construção civil e à mitigação de riscos e desastres. 

Convido você a aperfeiçoar seus conhecimentos e refletir com os temas aqui 
abordados. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 7

PARQUE MACAMBIRA-ANICUNS: 
A CIDADE NO URBANO?

Wilton de Araujo Medeiros
Universidade Estadual de Goiás, Curso de 

Arquitetura e Urbanismo
Anápolis – GO

RESUMO: As cidades contemporâneas 
expandem-se de modo não linear, cujas 
disjunções e contiguidades caracterizam 
multifuncionalidade. Subsumindo um 
caleidoscópio epistemológico sobre o suporte 
biofísico com imensa diversidade de formas, 
apropriações e políticas. Em grande medida, 
isso resultou de outrora expansões do “urbano” 
alinhadas ao funcionalismo do racionalismo 
industrial. Ao mesmo tempo em que as tipologias 
morfológicas tanto resultaram de expansões 
lineares quanto não lineares. Compreendendo 
o Parque Macambira-Anicuns em Goiânia como 
expansão urbana não linear – muito embora seja 
concebido como “parque linear” –, questiona-
se se esta seria uma disjunção ao formalismo, 
que assim contribuiria para produção da cidade 
contemporânea. 

ABSTRACT: The contemporary cities expand 
non-linear mode, the disjunctions and contiguity 
characterize multifunctionality. Subsuming an 
epistemological kaleidoscope on the biophysical 
support immense diversity of forms, policies 
and appropriations. To a large extent, it follows 

from “urban” expansions once aligned to the 
functionalism of industrial rationalism. While 
both morphological typologies will result from 
linear and nonlinear expansions. Understanding 
Macambira-Anicuns Park in Goiânia the non-
linear urban sprawl – although designed as 
a “linear Park”- wonders if this would be the 
disjunction to the formalism, which would 
contribute to the production of the contemporary 
city.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente texto é o resumo expandido 
de trabalho apresentado com o mesmo título 
no ENANPARQ 2018, realizado em Salvador. 
Ele apenas delineia uma questão que 
essencialmente investiga o desenvolvimento 
de uma tipologia contemporânea, para uma 
cidade igualmente contemporânea. Para a 
constituição e instituição desta, a correlação 
com a “complexidade ambiental” é inerente em 
vários desdobramentos.

Tais desdobramentos foram apresentados 
em Medeiros (2016 a e b; 2017; 2018), Medeiros 
e Resende (2018) e Sakata, Medeiros e 
Gonçalves (2018). Esse conjunto de elementos 
urbano-ambientais em análise enfeixam uma 
racionalidade dominante, e, apresenta-los, 
implica em desconstrui-los e reconstruí-los 
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no âmbito do pensamento. Assim sendo, implica também em uma “hermenêutica 
ambiental” (LEFF, 2010).

Como diz Leff (2010: 16), hermenêutica ambiental não no sentido de uma 
exegese de textos, mas no sentido de desentranhar as origens e as causas da crise 
civilizacional. E, a partir desta projetar, a reconstrução do mundo. Para nós, este 
exercício de projetação está fundamentalmente imbuído de pensamento arquitetural. 
Tratam-se de respostas arquiteturais, tais como as que temos em Guatelli (2018), 
Felice (2009); Cacciari (2010); Rocha (2016); Magnavita (2010; 2012); Freire (2003); 
Viana Neto (2009).  

2 |  DISJUNÇÕES ENTRE HOMENS E CIDADES

Um dos atrativos do automóvel para uma “comunidade rarefeita” e relativamente 
subequipada está no fato dela exigir, em essência, poucas instalações especializadas 
(BANHAN, 2013, p. 65). Por “comunidade rarefeita”, poderia se passar também a ideia 
de “urbano” tal como empregada por Lefebvre (2004), no sentido em que corrói o 
espaço da arte e até mesmo o da razão técnica, mascarando-os em ação política do 
Estado, em espaço político, e redundando-o em “urbano”. 

Porém, esta cesura entre homem e cidade é de difícil reconciliação. A tratadística 
renascentista capturou a época em que as escalas do habitat humano constituíam 
continuidades e correspondências entre partes e todos, edifícios e cidades, homens 
e instituições, constituindo muito apropriadamente uma ontologia do corpo humano 
como elemento unificador de todas as coisas edificadas.  Autores como Colin Rowe, 
Rob Krier, Aldo Rossi e Jane Jacobs procuraram reconciliar, esta conexão perdida.

Contudo, urbano e cidade insurgem-se como objetos de escalas e representações 
indomáveis. Ao aparecerem, por exemplo, em figuras de cheios e vazios, esvaziam 
a relação entre edifícios e contextos como mera figura-fundo. No caso brasileiro, 
esta dificuldade ontológica seria originária mesma do processo de modernização da 
sociedade tradicional que fez prevalecer a unidade arquitetônica como individualidade 
volumétrica, destituindo da identidade arquitetônica a possibilidade do coletivo 
(MEDRANO e RECAMÁN, 2013).

Ao propor um ensino de projeto não derivativo do método funcionalista e decalque 
deste prolixo objeto – onde as palavras e as coisas também estão desconectadas 
–, Mahfuz (1986) buscou em Anthony Vidler o conceito de “terceira tipologia”. Ou, a 
cidade como “tipo”, em que “o objeto de análise inicial é visto não mais como fonte 
de imagens, mas como um sistema complexo de ordens inter-relacionadas” (p. 65). 
O que esses autores brasileiros têm em comum, é o estabelecimento do liame entre 
volumetrias, imagéticas e interrelações.

Em  estudos derivados de oficinas QUAPA/SEL, também propomos 
análises críticas a imagética urbana (MEDEIROS, 2016a; 2016b; 2017; 2018), ao 
estabelecermos a abordagem do urbano por seus polos e linhas de crescimento, e, 
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nestes, a conformação de seus tipos morfológicos. Concordando com Lefevbre (2013, 
p. 150) que o urbanismo expressa uma racionalidade limitada a determinado viés 
político. Assim, no caso de Goiânia, a municipalidade apropria-se de um de seus tipos 
morfológicos, o parque, para estabelecer transformações que subsidiam a temática do 
consumo da imagem ambientalista, e das políticas de sustentabilidade urbana. 

3 |  CONTRAPOSIÇÃO À COMPULSÃO EXPANSIVA DO URBANO: 

Durante o processo de urbanização de Goiânia, se por um lado os tipos 
morfológicos foram apropriados como “cultura de morar”, por outro, o foram na 
replicação do padrão funcionalista. Desde sua fundação, em 1933, rupturas no 
suporte biofísico e fragmentações no espaço urbano, perpetuaram a ascendência da 
circulação funcionalista. Assim se fez o “urbano” em sua Região Metropolitana (Figura 
1), em suas franjas, em suas áreas mais dispersas, na “morfologia de arquipélago” de 
áreas verdes (Figura 2). 

Contemporaneamente, tais áreas verdes foram transformadas em parques ou 
bosques podendo ser inseridas no contexto de “consumo da paisagem” (HARVEY, 
1996; ORTIGOZA, 2010). No site da Agência Municipal de Meio Ambiente (AMMA), 
podemos observar o destaque que se dá aos parques e bosques, totalizando em 
192 áreas. Contudo, podemos considerar que o auge de todas as mudanças que se 
intauraram sobre a estrutura tipológica do Sistema de Espaços Livres de Goiânia está 
consubstaciado no Programa Urbano Ambiental Macambira Anicuns (PUAMA).

Figura 1: Localização da Região Metropolitana de Goiânia
Fonte: Nascimento e Oliveira (2015).
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Figura 2: “morfologia de arquipélago” resultante da expansão urbana em Goiânia
Fonte: intervenções sobre OLIVEIRA (2005) e Plano Diretor de Goiânia (2007).

O parque linear é a composição de quatro projetos de parques integrados, 
espacializando o referido Programa. A sua amplitude conceitual fundamentalmente 
ambientalista e sustentável é homóloga à amplitude da escala da cidade, abrangendo-a 
de norte a sul. Assim, consideramos o Macambira-Anicuns como epítome de 
questões epistemológicas. A complexificação do parque como tipologia morfológica, 
ultrapassando a interpretação da cidade como mera figura-fundo tipificaria uma 
disjunção do funcionalismo sobrepondo a cidade no urbano?

Figura 4: Localização dos quatro parques, e abrangência destes integrados, na escala da 
cidade.

Fonte: Goiânia (2013)
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Concordemos com Magalhães (2007) que em meio à cidade funcionalista é 
possivel identificar “contrapontos existenciais“. E que tais seriam as disjunções ao 
funcionalismo. Sobrepostos a pré-existências ambientais – além dos principais cursos 
d’água, Córrego Macambira e Ribeirão Anicuns, há seis outros córregos que os 
alimentam (verde na Figura 6) –, da malha urbana como um todo, e históricas – a 
parte norte do parque linear integra-se à pré-existências históricas de Campinas e de 
bairros antigos de Goiânia (cinza na figura 6).

Esses contrapontos existenciais correspondem à expansão não linear da cidade, 
onde a composição de suas formas se dá por sistemas superpostos: superfícies/linhas/
volumes. Considerando essas características do projeto aliadas aos contrapontos 
existenciais, podemos considerar o PUAMA como uma proposta “disjuntiva”, porque 
ao sistema da racionalidade industrial linear, o parque como um tipo morfológico 
não aparece como um “cacoete gráfico”. E, sobrepondo-se ao território existente, 
contrapõe-se existencialmente à compulsão expansiva do urbano.
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do Patrimônio Cultural e Natural (APPAC). Atualmente é docente da Unicesumar, onde 
é responsável pelas disciplinas de urbanismo, desenho urbano e ateliê de projeto.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




